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LIÇÃO 08 —  IGREJA, LAVOURA DE DEUS  

1) INTRODUÇÃO: 

a) Linguagem literal e figurada: exemplos. 

b) Interpretação de figuras/analogias: para interpretar uma analogia é necessário distinguir 

i) assunto que está sendo analisado; 

ii) imagem (coisa ou conceito) com que o assunto é comparado;  

iii) ponto de semelhança: quais traços se aplicam e quais não se aplicam.  

c) Considerações iniciais: a metáfora da agricultura aparece em alguns contextos do NT, como a 

parábola do semeador, do joio e do trigo, da videira verdadeira; porém, não é possível reuni-las 

porque, em cada contexto, a figura tem seu próprio significado. O que podemos fazer é extrair a 

noção de agricultura e usar para interpretar a metáfora da igreja como lavoura de Deus.  

d) Objetivo: interpretar a figura da igreja como lavoura de Deus.  

2) LAVOURA DE DEUS — SENTIDO LITERAL E FIGURADO 

a) Sentido literal: 

i) lavoura: terra preparada para cultivo; lavrar; laborar (operar/obra); etimologia: lat. laboris 

(trabalho, esforço, labor); gr. georgion (lavoura, 1vez 1Co 3.9); 

ii) lavrar: arar/sulcar a terra; etimologia: v. georgeomai (terra cultivada, Hb 6.7); “trabalhar na 

terra” (parábola do administrador infiel, Lc 16.3; gr. skapto) 

iii) lavrador: dono ou trabalhador de terras cultivadas; etimologia: de georgos (lavrador), de gê 

(terra) + ergon (trabalho), portanto, ‘trabalho na terra’; a palavra ‘lavrador’ aparece — 

(1) parábola dos lavradores maus (Mt 21.33-46; Mc 12.1; Lc 20.9)  

(2) parábola da videira: “Eu sou a videira verdadeira e meu pai é o agricultor” (Jo 15.1);  

(3) conselho pastoral: o lavrador é o primeiro a desfrutar da colheita (2Tm 2.6);  

(4) conselho pastoral: “o lavrador aguarda com paciência” (Tg 5.7); 

iv) labor: trabalho, tarefa árdua; etimologia: lat. lavor (fadiga); trabalho cansativo.  

v) arado/arar: instrumento usado para sulcar a terra o plantio; etimologia: lat. arare; gr. aroô 

(‘arar’; “o que lavra a terra deve fazê-lo com esperança”, 1Co 9.10); arotron (‘arado’, Lc 9.62);  

vi) semente: grânulo que contém o material reprodutivo das plantas; etimologia: lat. semen; gr. 

sperma; ou spora, sporo; semear (gr. speirô);  

vii) plantar: semear; etimologia: heb. zara; Jezreel (yizreel), Deus semeia; gr. phyteia (toda 

planta que meu Pai celestial não plantou” Mt 15.13); “eu plantei” (1Co 3.6);   

viii) campo: plantação; terra cultivável; etimologia: gr. agros (campo); xora (terra, campo, Lc 

12.6; Tg 5.4); seara, lat. ibérico senara (campo semeado); gr. therismos (“a seara é grande, mas 

são poucos os trabalhadores” , Mt 9.37-38);  

ix) terra/solo: solo árido, arenoso, pedregoso, difícil para a agricultura; estrume (Lc 13.8);  

x) colheita: colher frutos/grãos; fruto (gr. karpós); etimologia: lat. colligere (co+leggere); 

ceifa, sega, do lat. secare (seco, maduro); gr. theridô, de theros (verão); ceifeiros, gr. theristês; 

xi) celeiros: armazém, paiol; etimologia: lat. cellarium; gr. apotheke (“ajuntará o trigo no 

celeiro, mas queimará a palha”, Mt 3.12; 6.26; 13.30; Lc 3.17; 12.18, 24);  

b) Sentido figurado:  

i) lavrar: ordenar por escrito; laborar aparece em verbos derivados elaborar; colaborar;  

ii) semente (gérmen): descendência; tudo que produz resultados e consequências; no grego do 

NT, sperma é traduzida como semente (planta) e descendência (pessoas);   

iii) campo (terra/solo): tema (campo da física); a mente, o coração;  

iv) colheita: resultados obtidos; “a gente colhe o que planta”;  

v) celeiros: fonte abundante (“celeiro de missionários”);  

c) Conclusão: a lavoura está associada à ideia de trabalho, esforço, paciência e, por fim, alegria. 
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3) LAVOURA DE DEUS — SENTIDO ECLESIAL (NT)  

a) Texto selecionado: 1Co 3.6-9; 

b) Análise das palavras:  

i) plantar (phuteuō) e regar (potizō): Paulo plantou e Apolo regou (dar a beber); plantar e regar 

são ações importantes; são a parte que cabe ao agricultor; representam os ministérios dos cristãos 

em favor uns dos outros;     

ii) crescer (auxanō): Deus dá o crescimento (aumento);  

iii) plantas (Mt 6.28) e crianças (Lc 1.80; 2.40) crescem; “convém que ele cresça” (Jo 3.30); 

espalhar (At 6.7; 12.24; 19.20); multiplicar os frutos (2Co 9.10); “cresce o crescimento” (Cl 2.9); 

iv) cooperadores: gr. sunergos (sun + ergos); fazem o trabalho que lhes cabe, mas nenhum deles 

pode fazer o trabalho de Deus — dar o crescimento (tempo contínuo);  

v) lavoura de Deus: as pessoas preparam a terra; Deus é quem torna a terra produtiva; 

c) Interpretação: 

i) Refutação: Paulo e Apolo não são uma classe diferente das pessoas que formam a lavoura de 

Deus, como se fossem intermediários entre Deus e a lavoura; nesse caso, Deus seria o 

proprietário da lavoura, Paulo/Apolo seriam os empregados e a igreja a lavoura.  

ii) Proposta: dividir a metáfora em duas interpretações —  

(1) todos os cristãos são parte da igreja, lavoura de Deus; portanto, Paulo/Apolo são parte da 

igreja/lavoura; exemplo: a parábola da videira verdadeira (Jo 15);  

(2) cada cristão trabalha na lavoura de Deus; portanto, Paulo e Apolo executam tarefas 

diferentes na lavoura; exemplo: parábola da figueira estéril (Lc 13.6-9);    

iii) Conclusão: Paulo ‘foi plantado’ e ‘plantou’; Apolo ‘foi regado’ por outros e também ‘regou’; 

assim cada um de nós imita o trabalho de Deus na vida dos irmãos;   

d) Igreja como trabalho de Deus:  

i) Deus poda os ramos infrutíferos (Jo 15.2a); os ramos infrutíferos não permanecem, são 

lançados fora, seca e é queimado (15.5b-6);  

ii) Deus limpa os ramos frutíferos para que produzam mais fruto (Jo 15.2b); os ramos frutíferos 

permanecem ligados à videira (Jo 15.5);   

iii) A limpeza é produzida pela palavra de Jesus (Jo 15.3);  

iv) Permanecer: o ramo não pode produzir fruto sozinho (Jo 15.4); 

v) A existência e a preservação da igreja é fruto da ação de Deus. 

vi) Paciência de Deus: “O Deus de paciência e de consolação” (Rm 15.5); “Deus é longânime” 

(2Pe 3.9; Rm 2.4); “a completa longanimidade de Jesus” (1Tm 1.16);  

vii) Frutos do Espírito: frutos do Espírito Santo (Gl 5.22); fruto da luz (Ef 5.9); “Deus dá o 

crescimento” é comparável a “o Espírito Santo gera frutos”;  

e) Igreja como cooperação dos dons:  

i) Cooperador de Deus: cada cristão imita o que Deus faz em favor da igreja; “De Deus somos 

cooperadores; de Deus sois lavoura e de Deus sois edifício”;  

ii) Cooperador dos irmãos: cada cristão é agricultor para os demais (lavoura de Deus);   

iii) Ministérios (diaconias): como aumentar a produção do semeador (Mt 13.1-9)? 

(1) plantar/semear: anunciar e explicar a palavra de Deus (semente);  

(2) regar/adubar: ensinar, exortar, consolar — ministério de longo prazo;   

(3) outros: escavar (Lc 13.8); remover pedras, espinhos (Mt 13); exortar, admoestar os 

insubmissos, consolar os desanimados, amparar os fracos, ser longânime com todos (1Ts 5.14);  

iv) Paciência dos cristãos: “Sede, pois, irmãos, pacientes, até a vinda do Senhor. Eis que o 

lavrador aguarda com paciência o precioso fruto da terra, até receber as primeiras e as últimas 

chuvas. Sede vós também pacientes e fortalecei os vossos corações, pois a vida do Senhor está 

próxima” (Tg 5.7,8); “O amor é paciente” (1Co 13.4);  

v) Participação dos frutos: produzir frutos (Jo 15); participar da alegria dos frutos (Jo 4.35-38);  

4) PARA REFLETIR:  

a) Cada cristão é agricultor e planta na lavoura de Deus.   

 


